
CAMARA MUNICIPAL DE 

VEREADORES 

Ata da 242 Sessão Ordinária Da 13 Legislatura 

PODER LEGISLATIVO 

ldentificação Básica: Tipo de Sessão: Sessão Ordinária; Abertura 18/09/2023- Início às 

19:00 h e término as 20:25 h 

Mesa Diretora: Presidente: Manoel Arilton De Souza Costa Junior/PODEMOS; Vice 
Presidente: Sergio Luiz Bigliardi Junior/ PSC; Primeiro Secretário: Claudemir De 

Chaves/PT; Segundo Secretário: Beatriz Maria Paradzinski/REPUBLICANOs. 

Lista de Presença na Sessão: André Napiwoski Figueira de Barros /PSC; Manoel Arilto 

De Souza Costa Junior /PODEMOS; Joelei Jorge Basso/REPUBLICANOS; Claudemir De 

Chaves/PT; João Bento Emiliano/PDT; Beatriz Maria Paradzinski/REPUBLICANOS; 
Marciano Skrzypezak/ PDT; Ozeias de Oliveira/ REPUBLICANOS; Expedientes: 01. 
ABERTURA DA SESSÃ0: 0 Presidente Manoel Arilto De Souza Costa Junior invocou a 

proteção divina,, pela grandeza da pátria, o progresso de Realeza eo bem-estar da sua 
população declarou abertos os trabalhos da 249 sessão ordinária deste dia 18 de 

setembro de 2023. Convido neste instante ao pastor Rogério, da lgreja Metodista, para 

que tragam a palavra de fé para a abertura da nossa sessão. E convido a todos a ficarmos 

em pé. Quero saudar, agradecer a presença de todos nesta sessão. Aos que nos 

acompanham pela Rádio Aquarela e também pelo Facebook da Câmara de Vereadores, 

sejam todos bem-vindos. Solicito a aprovação dos pares referente à ata da sessão 

ordinária, realizada no dia 11 de setembro, que foi disponibilizada aos senhores para 
análise. Se todos concordam, permaneçam como estäo e, se contrário, se manifestem. 

Aprovado por todos. 

463543-1923 

Matérias do Expediente: O Presidente Manoel Arilton De Souza Costa Junior solicitou 
que o Primeiro Secretário Claudemir De Chaves fizesse a leitura da indicação do 

vereador Marciano Skrzypczak: 1 INDICAÇÃO N,9 46/2023: 0 Vereador Marciano 
Skrzypczak abaixo assinado, no uso de suas atribuições legais, vem indicar ao executivo 

municipal para que o mesmo através do departamento responsável da municipalidade, 

para que a assistência social deixe 1 vaga reservada para idosos no centro dia enm casos 

de urgência. A palavra para o autor para a sua justificativa. Boa noite, presidente e 

colegas vereadores. Boa noite a todos que estäão aqui presentes, sejam todos bem 
vindos.E boa noite também àgueles que nos acompanham pelas redes sociais e pela 
rádio. Essa indicação seria em casos de urgência, de emergência, em idosos que talvez 
por algum motivo de saúde, motivo familiar, financeiro, ou algo do tipo, ficam 
impossibilitados de ficar em suas residências, Ou em casos, como aconteceu aí uns dias 

atrás, onde uma senhora mais de idade precisa de cuidados especiais, e o filho dela aue 

estava cuidando dela eo mesmo tinha que trabalhar, e tinha dificuldades, porque não 
tinha vaga ali no centro-dia, onde essa senhora poderia passar o dia enquanto ele 
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trabalhava. Então, encontramos essa dificuldade, aí essa indicação seria para o 
departamento da assistência social, deixar uma vaga, ao menos uma vaga reservada, em 
casos de emergência, para que essa família não venha a passar por transtornos e 
dificuldades. Obrigado, presidente. Convido a este instante a vereadora Prof. Bia, que 
fará uso da tribuna livre para explanar sobre garantir as prerrogativas constitucionais e 
republicanas das competências do poder legislativo e de se evitar um possível ativismo 
social por parte do Supremo Tribunal Federal. Segundo o regimento interno, a senhora 
tem dez minutos para sua colocação. Boa noite, presidente. Boa noite, colegas 

vereadores. Mas hoje, meu boa noite principalmente vai para a nossa comunidade aqui 
reunida, através de todas as comunidades eclesiásticas aqui que aceitaramo nosso 

convite. E, primeiramente, quero agradecer ao Silvio, por ter ido até a minha casa, e a 
gente j£ tinha pedido a tribuna para fazer essa fala. Mas talvez só eu fazendo uso da 

tribuna não teria tanto impacto perantea sociedade como a uniäo de todos vocês aqui. 

E temos aqui várias lideranças religiosas que também apoiam a vida e apoiam a vida de 
todas as pessoas, não importa de quanto tempo. Quero agradecer à Assembleia de 

Deus, através do pastor Elienai, a pastoral da Criança, a pastoral familiar, o pastor 
Rogério da lgreja Metodista, a renovação carismática, o padre Elias, o pastor Gilmar, que 

chegou nesse momento também, da Assembleia de Deus, os ministros e comunidades 

que aqui estão, e toda a comunidade engajada nesse objetivo maior. Vou fazer uma 

pequena leitura, a parte mais política, e depois eu peço autorização ao presidente, se 

das vezes a gente consegue trazer as pessoas aqui para falar. ADPF, Ação de 

Descumprimento de Preceito Fundamental 442, da autoria de um partido que vale 1% 

da sociedade brasileira, que é o PSOL. Em conjunto com o Instituto Anis, foi apresentada 

ao STF em março de 2017 e pede que os artigos do Código Penal, que tratam o aborto 

como crime, sejam considerados inconstitucionais. Para os autores da ação, as mulheres 

teriam o direito de permitir a morte de um bebê em uma gravidez indesejada até 12 

semanas de gestação, independentemente das circunstâncias. Hoje, de acordo com o 

Código Penal, o aborto é crime, não punido quando a gravidezé fruto de um estupro, 

quando há riscos de vida à mãe e à criança. E em 2012, foi definido também o aborto 

aos fetos anencefálicos devido às crianças, aquelas que não têm cérebros. Atualmente. 

o artigo 124 do Código Penal prevê pena de seis anos para quem faz aborto em si mesma 

ou permite que os outros o façam. Eo artigo 126 prevê pena de quatro anos àgueles 

que proVocam o aborto em uma gestante. Para justificar o pedido do PSOL e do Instituto 

Anis, afirmam que a criatura humana ultra útero não seria uma pessoa constitucional. 

detentora de direitos. Que absurdo. Quando eu fui pesquisar isso, eu chego a mne 

arrepiar. Onde pessoas pensam que uma criatura humana intrauterina e tratando ela 

como uma pesSoa constitucional, que ela não tem detentora dos direitos dela. Lógico. 

gente. E um feto, uma criança, um ser vivo que ainda está dentro do útero da mãe. Nada 

na Constituição ou na tradição jurídica brasileira autoriza essa distinção, senão o 

raciocínio recente de alguns ministros do STF e das afirmações dos autores dessa ADPF 
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442. A proposta é chamada, pejorativa, como um aborto jurídico, já que a mudança na 

lei, caso fosse um consenso em sociedade, deveria ocorrer no poder legislativoe não no 
poder judiciário. Ainda mais sugerido por um partido mânico. Hoje, a maioria dos 
brasileiros é contrário à legalização do aborto. A tentativa do judiciário de discriminar o 
aborto no Brasil é apontada por juristas como uma invasão de competência, porque já 
que compete ao legislativo fazer as leis. Observa-se que o governo não tem o apoio do 
Congresso, está pulando para o judiciário, como aconteceu em várias outras situações 
que a gente já observou em relação ao STF desse ano. Desde a discriminação das drogas, 
também foi o STF. Não foi o poder legislativo. Nós aqui somos poder legislativo. Nós 
fizemos a lei e não pode passar por nosso município ou qualquer outro lugar uma lei que 
não seja feita pelo legislativo. O judiciário não tem esse poder. E no qual estão dando 
esse poder ao judiciário. Isso foi parao Marco, também, do Marco... Me ajuda a lembrar, 
Lídia. Temporal. Isso foi para a cobrança, novamente, da parte do sindicato. Isso o STF 
está fazendo. Quando se fala em aborto, e começa-se como uma mãe de 30 anos, que 
simplesmente com dois filhos chega e fala para a tal da ministra Rosa Weber, que não 
foi eleita pelo povo, e sim colocada lá dentro, em mandatos passados, para agora ela 
achar que ela tem o direito de tirar a vida. Hoje, todos nós, e está aqui, Presidenta, 
inclusive, o meu esposo, no qual a gente usa, e como todas nós mulheres que não 
queremos ter filhos, a gente usa preventivo. Isso se dá no posto de saúde. Quem me 
conhece sabe que eu uso preservativo de camisinha. Eu entro no posto de saúde, eu 
entro no PA, eu entro em qualquer posto pegar. Até a gente brinca, porque, às vezes, a 
gente sai ali. Então, que direito eu tenho? E quero agradecer ao Alexandre de ter trazido 
para nós, e gostaria que o Alexandre me alcançasse aqui, um feto de 12 semanas, onde 
o Poder Judiciário simplesmente diz que ele é uma criatura humana ultra uterina. O 

coração dessa criança bate. Essa criança tem pernas, ela tem mãos. Eé tirada de dentro 
de uma mãe, com pinças falando, né, para a sua Relenay, antes. Aí eu legalizo o aborto 
ea saúde no município, ou no Estado, ou na União, tem que parar para atender a mãæ, 
porque ela vai fazer o aborto. Deixar uma cirurgia de uma necessidade especial para 

fazer um aborto. E hoje, presidente, eu peço, que semana passada nós tínhanmos aqui, e 
se possível o senhor colocar novamente em votação, requerimento n 07, que a gente 

envia uma moção de apoio ao Congresso Nacional enm fase de tentativa de legalização 

do aborto por meio da ADFPR, a DPF442, a fim de garantir as prerrogativas 
constitucionais republicanas das competências do Poder Legislativo para que isso não 

fique no STF. Porque já liguei ontem, não está aqui o Ney, lá da comunidade, que a gente 
ligou para o deputado, no meu caso, O deputado que eu represento, e eles são contra. 

O Congresso é contra a legalização do aborto. E esse apoio que nós estamos tendo da 
comunidade é muito bom. Então, senhor presidente, se o senhor puder, eu peço que o 

senhor coloque esse requerimento em votação depois para que a gente possa. Não 
importa se somos 19 mil habitantes no município de Realeza, mas se todos os 399 

municipios do Paraná e os 2 mil, 600 e poucos municípios, se eu não me engano, mais 
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te
 de

 
ab

or
da

r 

a 
qu

es
tão

 da
 

AD
PF 442 gque

 é 

co
mp

õe
m ess

a 

me
sa 

ca
rís

sim
os

 

m
un

icí
pi

os
 

au
to

rid
ad

es
 

pr
es

en
tes

 

pa
sto

re
s 

nos
so 

Al
ex

an
dr

e que 

sau
do

u 

sen
ho

r 

Pr
es

id
en

te 

Jún
ior

 

Co
sta

 de
 

ma
is 

ex
ce

lên
cia

s que mu
ito

 

ob
rig

ad
o pela

 

op
or

tu
ni

da
de

 de
 

est
ar aqu

i 

fal
an

do
 

sob
re isso

. 

Com 

a 
pa

lav
ra 

de
fe

nd
er

m
os

 as
 

no
ssa

s 

cr
ian

ça
s 

ain
da

 no
 

ve
ntr

e de
 

sua mãe Deu
s 

ab
en

ço
e 

a 
tod

os 

num
a 

clí
nic

a daí sim não ma
is uma

 

clí
nic

a 

cl
an

de
sti

na
 

par
a 

ar
ra

nc
ar

 os
 

seu
s 

fil
ho

s. Mas
 

não vão 

ar
ra

nc
ar

. 

qu
an

tas
 

ad
ol

es
ce

nt
es

 o 
pai 

e a 
mãe

 vão 

bo
tar

 no
 

seu 

ca
rro

 e 
lev

ar 

do
 

po
sto

 de
 

saú
de

 

nes
se 

qu
es

ito
 de

 
gr

av
ide

z. Se
 

ser 

lib
era

do
 

isso
, 

qu
an

tas
 

ad
ol

es
ce

nt
es

 

in
fe

liz
m

en
te

 

tiv
er

am
. Mas 

só
 

que elas
 

est
ão

 ali no
 

po
sto

 de
 

saú
de

, 

bu
sc

an
do

 

uma 

aju
da 

Pro
f. Bia
, não se

 

cu
id

ar
am

, 

cla
ro que não 

de
ve

ria
 

nem ter 

rel
aç

ão
 

se
xu

al,
 

mas de
las

, que 

est
ão 

gr
áv

ida
s. 

En
gr

av
id

ar
am

, 

de
sc

ui
da

ra
m

, não 

us
ara

m,
 

com
o já

 
falo

u 

a 

no
 

co
m

pu
ta

do
r da

 

Se
cr

et
ar

ia
 da

 

Sa
úd

e, 

qu
an

ta
s 

ad
ol

es
ce

nt
es

, 

po
sso

 

diz
er 

ce
nt

en
as

 

que nós 

tem
os 

na
 

no
ssa

 

sa
úd

e, hoj
e em

 

rea
lez

a. E
u 

ten
ho

 

ce
rte

za
 que ele tem ho

je, 

lá
 

Joã
o, 

no
sso

 

se
cr

et
ár

io
 da

 
saú

de
, que 

lou
va

va
 a 

ati
tud

e del
e 

tam
bé

nm
 

sob
re 

a 
or

ga
ni

za
çã

o gr
áv

ida
 

de
ntr

o da
 

no
ssa

 

cid
ad

e. Se
 

voc
ê 

qu
ise

r 

sab
er da

 
es

ta
tís

tic
a,

 

pe
rg

un
ta

 

par
a 

o 

so
cie

da
de

 e 
que nós 

pa
ssa

m
os

 

de
sp

er
ce

bi
do

s. 

E
 

qu
an

tas
 

mo
ças

 

ad
ol

es
ce

nt
es

 que têm 

se
 

faz 

pr
es

en
te

, ela 

co
m

en
to

u 

co
mi

go
 

so
bre

 

alg
um

as
 

co
isa

s que 

ac
on

te
ce

m
 na

 
no

ssa
 

há
 

alg
un

s dia
s 

sob
re ess
a 

le
ga

liz
aç

ão
 do

 
ab

or
to

. 

Qu
an

do
 a 

mi
nh

a 

esp
os

a 

tam
bé

m que 

le
ga

liz
ar

e 
ar

ra
nc

ar
. 

Pe
rg

un
to

 eu, 

dia
nte

 de
 

tan
tas

 

co
isa

s das 

qu
ais

 já
 

est
av

a 

es
tu

da
nd

o 

a 
qua

l 

ag
or

a, 

in
fe

liz
m

en
te

, os
 

no
ssO

S 

po
de

res
 lá

 
em

 

cim
a, em

 

Br
as

ili
a, ele
s 

qu
ere

m 

en
tão

 

o 
ate

u, ele já
 

tev
e 

ne
ssa

 

cr
ia

tu
ra

 

que ele já
 

es
tev

e 

ma
is ou

 
me

no
s 

ass
im

, 

ne
sse

 

ta
m

an
ho

 

re
sp

ei
ta

m
os

 

até 

aq
ue

le que nã¥
o 

ac
re

di
ta

 em
 

um
 

ser 

sob
re 

tod
as 

as
 

co
isa

s. Mas
 

me
sm

o 

M
or

alm
en

te 
fal

an
do

, 

cre
io que até 

o 
ate

u 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

M
UN

IC
IP

AL
 D

E
 

a 
qua

l 
re

sp
ei

ta
m

os
, 

qu
alq

ue
r 

cre
nç

a, 

ess
e 

fet
o? Se

 

não 

é 
nós

, 

cri
stã

os
, 

in
de

pe
nd

en
te

 a 
rel

igi
ão

, 

in
de

pe
nd

en
te 

a 
fé. 

ar
ra

nc
ar

 

alg
o que tem vid
a lá

 
de

nt
ro

. 

E
 

se
 

de
fen

de
 

tan
tas

 

co
isa

s. 

E
 

que
m vai 

de
fe

nd
er

 

ce
rte

za
 

que ele ia
 

cla
nm

ar pel
a 

vid
a 

de
les

. 

E
 

ele
s 

hoj
e 

qu
ere

m
 

le
ga

liz
ar

, 

ele
s 

qu
ere

m
 

ser 

hu
ma

no
 

de
sse

 

aq
ui,

 ele já
 

na
sc

eu
. 

Po
rqu

e se
 

ele 

es
tiv

es
se

 lá
 

ain
da ho
je, eu

 
ten

ho
 

que 

qu
ere

m 

leg
ali

za
r, 

tir
ar,

 

ar
ra

nc
ar

 de
 

de
ntr

o do
 

úte
ro de

 
uma nmã

e os
 

pe
da

ço
s de

 
um

 já
 

pa
ss

am
os

 por ess
e 

pe
río

do
 da

 
vid

a. 

M
or

al
m

en
te

 

fal
an

do
, 

in
fe

liz
m

en
te

, 

hoj
e, 

pe
sso

as
 

es
tam

os
 

aqu
i 

pr
es

en
te

s 

tam
bé

m que 

es
tam

os
 nós 

ou
vin

do
 

pel
a 

red
e 

so
cia

l, 

tod
os nós de

m
ais

 que têm 

a 
sua fala

 

tam
bé

m
, 

pr
es

id
en

te
. U

m
 

feto
 

com
o ess
e que 

tod
os

 nós que 

ra
pi

da
m

en
te 

m
or

alm
en

te 

sob
re isso

 e 
de

po
is 

es
pi

rit
ua

lm
en

te
 

pas
so 

ent
ão 

a 
pa

lav
ra aos 

ap
re

se
nt

ou
 ali, por 

ge
nt

ile
za

. 

Fet
o 

ess
e 

a 
qua

l ela já
 

ap
re

se
nt

ou
. Fal
o 

a 
mi

nh
a 

pa
lav

ra 

um
 

feto
 de

 

12
 

se
m

an
as

, ou
 

que seja
 122 

se
m

an
a. Fet

o 

ess
e 

a 
qua

l 

a 
Pr

of.
 Bia já
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W
HA

TS
AP

P 

M
cm

vr
ea

le
za

@
gm

ai
l.c

om
 (

 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pa

sto
r 

Isr
ae

l que 

saú
da

 

tod
os

 os
 

pr
es

en
te

s 

for
am

 

mu
ita

s 

pa
lav

ra
s 

bo
ni

tas
 

no
 

pó
 

nós 

tem
os

 que 

cla
ma

r ao
 

Se
nh

or 

po
rqu

e 

so
m

en
te del

e vem 

o 
no

sso
 

so
co

rro
. 

Com
 

nós 

com
o 

cr
ist

ão
s 

ev
an

gé
lic

os
 

sem
pre

 

diz
em

os que 

é 
com 

o 
joe

lho
 no

 
chã

o 

e 
com 

a 
bOc

a mi
nh

a 

pa
lav

ra
 de

 

ac
on

se
lh

am
en

to
 

par
a que nós 

po
ss

am
os

 

lut
ar de

 

uma
 

m
an

eir
a gue 

co
me

çar
 a 

cla
ma

r em
 

no
ssa

s 

ora
çõ

es 

tam
bé

m,
 

aqu
i a 

min
ha 

pa
lav

ra de
 

ind
ign

aç
ão

 e a 

de
ba

te
nd

o 

num
a cas
a 

com
o 

es
sa

. 

So
mo

s tão 

pe
qu

en
os

, mas
 SÎ

 

que nós 

de
ve

m
os

 

im
po

rtâ
nc

ia 

da
 

vid
a ela 

é 
mu

ito
 

gra
nd

e 

é 
alg

o que nós não 

de
ve

ría
m

os
 

nem
 

est
ar pe
sso

a 

e eu
 

pud
e 

na
sce

r 

pud
e 

co
ns

tru
ir 

min
ha 

fam
ilia

 

ca
sad

o 

ten
ho

 

doi
s 

filh
os sab

e 

a meu 

na
sc

im
en

to
 e o 

mé
dic

o 

ass
ino

u 

e 
fal

ou
 eu

 
m

e 

re
sp

on
sa

bi
liz

o por ess
a vid
a por ess
a 

aq
ue

le 

mé
dic

o 

lut
ou

 

pel
a 

mi
nha

 

vid
a 

o 
meu

 pai não 

est
av

a 

pr
es

en
te 

no
 

mo
me

nto
 do

 ele um
 

dos doi
s vai 

mo
rre

r 

e eu
 

to
 

viv
o 

e 
ela 

tam
bé

m est
£ 

viv
a, mas 

aq
ue

le 

ho
me

m 

eu
 

pu
de

sse
 

na
sce

r em
 

uma das 

fal
as que 

o 
mé

dic
o 

dis
se foi ou

 

mo
rre

a 

se
nh

or
a ou

 

mo
rre

 dua
s 

ve
ze

s nO
 

meu 

pe
sc

oç
o, 

e 
ela 

co
nta

 que 

o 
mé

dic
o da

 
ép

oc
a tez de

 

tud
o par
a gue 

que 

qu
an

do
 eu

 

nas
ci 0sso

 há
 

32
 

ano
s 

atr
ás eu

 

est
av

a com 

o 
co

rdã
o 

um
bil

ica
l 

en
ro

lad
o 

for
ma

ção
 no

 
ve

ntr
e 

o 
Se

nh
or nos 

co
nh

ec
eo

 

sen
ho

r te
 

co
nh

ec
ia,

 a 
min

ha mãe ela 

rel
ata

 que 

saí
sse

is da
 

Ma
dre

 te
 

san
tifi

qu
ei as

 
naç

ões
 te

 
dei por 

pro
fet

a, nos 

co
nh

ece
 na

 

Ca
pít

ulo
 1 do

 

Ve
rsí

cu
lo 

4 
diz:

 

an
tes

 que eu
 

te
 

for
ma

r no
 

ve
ntr

e eu
 

te
 

co
nh

ec
i 

e 
an

tes
 

Ro
gé

rio
 que diz:
 

ser
ei 

o 
ma

is 

bre
ve

 

po
ssi

ve
l em

 

mi
nh

a fala
 

ap
en

as que em
 

Je
rem

ias
 

sem
an

a de
 

ge
sta

çã
o que Deu

s nos 

so
co

rra
 

com
o tem 

sO
co

rri
do

. Com
 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pa

sto
r 

di
re

tam
en

te 

co
ntr

a 

a 
vid

a em
 

vá
ria

s 

ins
tân

cia
s não 

so
m

en
te até 

a 
dé

cim
a 

se
gu

nd
a ge
nte

 

ap
rov

a 

AD
PF 42. São 

mu
ito

s os
 

cas
os que ess

a 

AD
PF traz

 

ob
sc

ur
os

 que vão 

de
sen

vo
lve

r algo
 

ent
ão ela 

pod
e ser 

de
sc

art
ad

a 

de
ntr

o do
 

ter
rit

ór
io 

na
cio

na
l 

cas
o 

a 

mai
s 

au
ton

om
ia que 

é 
aqu

ele
 

pri
nc

ípi
o da

 

ex
pli

caç
ão

 da
 

dig
nid

ad
e 

hu
ma

na 

de
 

de
se

nv
olv

er um
 

pr
oje

to 

pe
sso

al de
 

vida
 e 

pela
 lei 

po
rqu

e 

a 
pe

sso
a 

ido
sa ela j£

 
não tem 

no
 

ox
igê

nio
 e 

ch
eg

ara
m meu filh

o 

mai
s 

jov
em

 com 

30
 

ano
s 

mu
ito mai

s 

ca
pa

cit
ad

o de
 

Qu
ero

 dar um
 

ex
em

plo
 

meu
s 

car
os um

 

pai de
 

um
 

dos 

Se
nh

ore
s pod
e 

est
ar lá

 
no

 

ho
sp

ita
l não 

» 
po

ssí
ve

l 

rec
eb

er 

os
 

dir
eit

os 

fun
da

me
nta

is até 

na
sce

r com 

po
tên

cia
 da

 

sob
rev

ida
. um

 
tem

po 

alg
uém

 vai 
vo

lta
r lá

 e 
vai 

fal
ar 

voc
ês 

for
am

 

inc
om

pe
ten

tes
 

voc
ês 

diz
em

 que 

po
tên

cia
 de

 

so
br

ev
ida

 se
 

ele
s 

ap
rov

are
m 

o 
ab

ort
o até 

a 
dé

cim
a 

seg
un

da
 

sem
an

a 

daq
ui 

tá
 

diz
en

do
 que não dá

 
par

a se
 

co
nc

ed
er 

os
 

dir
eit

os
 

fun
da

me
nta

is até 
o 

na
sci

me
nto

 com 

que se
 

de
sen

vo
lva

 

aqu
ilo

 que não se
 

de
sen

vo
lve

 é 
po

rqu
e tá

 
mo

rto
. 

O
 

pró
pri

o STF que 

sab
iam

e mãe
s já

 
sab

iam
 

qua
l que era 

o 
nom

e da
 

do
 

filh
o de

 
voc

ês 

e é 
pró

pri
a da

 
vida

 que 

ia
 

ser 

Ch
am

ar João
 meu filh
o os

 
sen

ho
res

 que são pais
 

pro
va

ve
lm

en
te 

tam
bém

 já
 

qua
l é o 

sexo
 do

 
nos

so filh
o 

ent
ão 

qu
and

o 

che
ga 

nes
se 

est
ado

 de
 

12
 

sem
ana

s eu
 

já
 

sab
ia 

PO
DE

R 
LE

GI
SL

AT
IV

O 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

MU
NIC

IPA
L D

E
 

R
ea

le
za

-P
R

| 
CN

PJ 
00

.4
52

.8
10

/0
00

1-
89

 

que da
 

oita
va 

a 
déc

im
a 

pri
me

ira
 

sem
ana

 nós 

po
dem

os pelo
 

tes
te da

 
sex

age
m 

ve
rifi

car
 

cie
ntí

fic
o isso

 é o 
uso de

 
cél

ula
s 

tro
nc

os em
 

pe
sq

uis
as com 

em
bri

õe
s. 

Que
m 

é 
pai 

sab
e 

sem
an

as 

e 
voc

ë peg
a isso

 e 
est

rip
a ela par
a 

voc
ê 

uti
liz

ar as
 

cé
lul

as 

é 
de

ntr
o do

 

me
io 

dep
ois

 

voc
ê traz

 

isso
 é 

uma 

tem
pe

rat
ura

 que ele se
 

de
sen

vo
lva

 a 
pes

soa
 até 

alg
um

as 

fala
vam

 de
 

em
bri

õe
s 

con
gel

ado
s voc
ê 

fec
und

a 

o 
esp

erm
ato

zoi
de 

no
 

óvu
lo 

con
gel

a 

Pa
uta

. 

O
 

que são 

pe
squ

isa
s com 

cél
ula

s 

tro
nc

os 

em
bri

on
ári

as 

é 
nes

ta 

qu
est

ão
 eles
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W
HA

TS
AP

P 

M
cm

vre
ale

za
@

gm
ail

.co
m 

ca
m

ara
de

rea
lez

a.p
r.g

ov
.br

 

pa
rec

er 

mo
str

an
do

 de
 

alg
um

a 

ma
ne

ira
 

com
o 

mu
ito 

jå
 

dis
ser

am
 a 

nos
sa 

ind
ign

ac
ão

 apo
io 

a 
est

a 

cas
a de

 

leis
. 

Ti
vé

sse
m

os
 

aqu
i 

hoj
e 

dan
do

 o 
nos

SO
 

po
nto

 de
 

vis
ta,

 o 
no

sso
 

a 
ess

a 
sit

ua
çã

o que está
 

ac
on

tec
en

do
 e 

por isso
 

aqu
i 

est
am

os
 

par
a 

ma
nif

es
tar

 o 
nos

so 

já
 

sau
dav

a 

o 
Me

ssi
as que 

se
 

ap
rO

xim
av

a dele
 

ent
ão nós não 

po
de

mo
s 

est
ar 

ind
ife

ren
tes

 tinh
a seis

 

me
ses

 ele 
sal

tou
 do

 
ven

to de
 

ale
gri

a com 

a 
ap

rox
im

aç
ão

 do
 

Me
ssi

as 
en

tão
 ele en

tre
 

Ma
ria

 e 
Isa

be
l 

a 
cri

an
ça

 que era Joã
o 

Ba
tis

ta 

sal
tou

 nO
 

seu 

ven
to de

 

ale
gri

a ele 

o 
Al

ex
an

dr
e 

vam
os est
ar 

ab
ot

an
do

 

cri
an

ça
 de

 9 
me

ses
, 

lem
br

e-
se

 que no
 

en
co

nt
ro

 

com
eça

 

ap
are

nte
m

en
te 

pe
qu

en
a 

e 
vai 

ga
nh

an
do

 

dim
en

söe
s 

daq
ui 

a 
pou

cO com
o diz
ia cu

sto
, no

 
ca

rta
z da

 

CNB
B ela 

é 
co

ntr
a ess
a 

de
sc

rim
ina

liz
aç

ão
 do

 
ab

or
to 

po
rgu

e 

a 
coi

sa 

que 

est
am

os
 

dia
nte

 de
 

He
rod

es 

mo
de

rno
s 

aq
ue

les
 que 

qu
ere

m 

de
str

uir
 a 

vida
 a 

tod
o 

tam
bén

m 

co
loc

ar 

mi
nha

 

po
siç

ão
 

pe
ran

te 

a 
co

m
un

ida
de

, eu
 

sin
to 

nes
se 

mo
me

nto
 vejo
 

ou
vin

do
 o

s 
dem

ais
 

fal
an

do
, 

aqu
ilo

 que 

est
av

a em
 

seu
s 

co
raç

õe
s eu

 
pen

sei
 

po
rqu

e não 

eu
 

vim
n não par
a 

faz
er 

o 
uso da

 

pa
lav

ra eu
 

vim 

com
o um

 

apo
io 

à 
co

m
un

id
ad

e, mas 

ve
rea

do
res

 

aqu
i 

pr
es

en
tes

 

tod
o 

pov
o de

 
Deu

s aqu
i 

reu
nid

o, os
 

pa
sto

res
, 

co
nfe

sso
 que 

es
pe

cia
l ao

 
pr

es
ide

nte
 da

 
As

sem
ble

ia 

Le
gis

lat
iva

 de
 

Re
ale

za 

a 
pr

of
es

so
ra Bia 

e os
 

de
ma

is 

são 

gra
nd

e 

é o 
nos

so 

De
us.

 

Com 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pá

roc
o 

Pad
re Eli
as que 

saú
da 

tod
os 

e 
em

 a 
fu

nd
aç

ão
 

par
a 

mo
str

ar par
a os

 
gra

nd
es que ach

a que são 

gra
nd

es ele
s 

ach
am

 mas não 

vit
óri

a, par
a 

co
ns

tru
ir uma cas

a 

co
me

ça pela
 

fun
da

çã
o 

ent
ão nós 

es
tam

os
 

co
me

ça
nd

o 

co
rag

em
 de

 

faz
er ess
e ato 

� 
atr

av
�s 

de
 

pe
qu

en
os

 

ato
s que nós 

vam
os 

ch
eg

ar 

a 
uma 

ac
on

tec
en

do
, 

ag
rad

eç
o aí

 a 
Deu

s pela
 

vida
 dos 

ve
rea

do
res

 

des
sa 

cid
ade

 que 

tiv
era

m 

a 

am
ém

, que Deu
s 

pos
sa nos 

ab
en

ço
ar pos
sa tá

 
tom

an
do

 a 
dir

eç
ão

 de
 

tud
o que 

tá
 

ca
ne

ta do
 

juí
zo não vai 

pr
ev

ale
ce

r 

po
rqu

e 

o 
que 

pr
ev

ale
ce

 é o 
nom

e do
 

no
sso

 

Se
nh

or 

pr
ov

idê
nc

ia ele vai 
en

tra
r lá

 
ond

e eu
 

não 

pos
so 

en
tra

r, 

ond
e 

voc
ê não pod
e 

en
tra

r 

e a 

cid
ad

ãO
s 

br
as

ile
iro

s ess
a 

gu
err

a não 

pe
rte

nc
e 

a 
nós

, 

pe
rte

nc
e 

a 
ele 

e 
ele vai 

en
tra

r com ale
gr

ia de
 

uma
 

fam
ilia

 

qu
an

do
 se

 
tem seu

s 

filh
os

 e 
não 

va
mo

s 

ac
eit

ar
 

isso
 nÓs 

com
o 

fica
 a

 
mi

nha
 

PO
DE

R 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

MU
NI

CI
PA

L D
E

 

in
di

gn
aç

ão
 de

 
pe

ns
ar que tem 

pe
sso

as
 

qu
er

en
do

 

tira
r 

vid
as.

 E
u 

sou pai 
e a 

pa
lav

rao
 

Pa
sto

r 

Gil
ma

r que 

tam
bé

m 

sau
do

u 

tod
os 

os
 

pr
es

en
tes

 e 
tam

bé
m em

 

sua fala
 

co
nh

ec
ia.

 

Deu
s já

 
sab

ia 

que
nm

 

se
ria

m
os

 nós 

en
tão

 o 

meu 

tot
al 

ap
oio

 à 
vid

a. Com
 

a 

im
po

rta
nt

e 

é a 
vid

a 

e eu
 

sei que 

an
tes

 

me
sm

o da
 

cri
aç

ão
 do

 

mu
nd

o De
us já

 
nos en

tão
 eu

 
fico

 

aqu
i 

com 

a 
mi

nh
a 

in
di

gn
aç

ão
 a 

re
sp

eit
o 

dis
so 

po
rqu

e eu
 

sei 
o 

qua
o 

já
 

sab
ia 

que
m era 

lsr
ae

l, 

que
m era 

Jú
nio

r, 

que
m era 

a 
Bia

, 

que
m era cad

a um
 

de
 

nos 

diz
en

do
 que 

an
tes

 

me
sm

o da
 

cri
aç

ão
 

Deu
s já

 
nos 

co
nh

ec
ia 

an
tes

 

me
sm

o da
 

cri
aç

ão
 

Deu
s Cr

ist
o 

co
nf

or
m

e 

o 
bom 

pr
op

ós
ito

 da
 

sua 

vo
nta

de
 

re
su

m
id

am
en

te 

no
 

ve
rsí

cu
lo está

 olh
ei 

e 
ouv

i o 
co

raç
ão

 

del
e 

ba
ten

do
 a 

mé
dic

a 

mo
str

ou
 e 

falo
u est
á 

aq
uio

 seu 

filh
o, 

Jes
us 

co
nh

ec
er

 o 
meu

 

filh
o lá

 no
 

ve
ntr

e da
 

mãe de
le,

 eu
 

lem
bro

 que 

eu
ov

im
ui

to
 

pe
qu

en
o 

e 

E
 

hoj
e 

tem
os

 que fal
ar 

a 
re

sp
eit

o 

dis
so 

e m
e 

lem
bro

 que com
 

oito
 

se
m

an
as

 eu
 

tui 

nos m
e 

na
sc

em
os

 com hoj
e 32

 
ano

s 

a 
mi

nh
a 

irm
ã que aqu
i 

est
á 

pr
es

en
te 

jun
to 

co
mi

go
. mu

lhe
r que não 

po
dia

 ter 

filh
os

, mas por 

cau
sa do

 
fav

or de
 

Deu
s por 

cau
sa do

 
am

or del
e 

de
 

na
sc

er
e eu

 

po
sso

 

co
m

eç
ar

 

di
ze

nd
o que eu

 

sou filh
o de

 
uma

 m
e 

que era 

es
tér

il uma 

aqu
i que m

e 

le
m

br
ar

am
 

so
br

e 

qu
em

 

é 
lsr

ae
l 

que
m sou eu

 
que

m eu
 

era eu
 

an
tes

 

me
sm

o 

LE
G

IS
LA

TI
V

O
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M
 

cm
vr

ea
le

za
@

gm
ai

l.c
om

 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

oy
.b

r ac
om

od
am

os
. 

Po
rqu

e 

a 
filh

a do
 

pap
ai que tem 

din
he

iro
 vai 

num
a 

clí
nic

a de
 

abo
rto

 e 
não 

o 
m

ac
his

m
o 

qu
an

tos
 

m
ilh

are
s de

 

mu
lhe

res
 que 

ma
tam

 

tod
os 

os
 

ano
s 

e 
nós se

 

qu
an

tos
 de

 
nós 

fic
am

os 

qu
iet

o 

ap
oia

mo
s 

que
m 

de
ten

do
 o 

pre
co

nc
eit

o 

a 
nív

el 

Na
cio

na
l, 

to
rtu

ra
do

re
s ou

 
se

 
ca

lam
os

 de
 

que
m 

de
fen

de
 a 

tor
tur

a, 

pr
ec

on
ce

ito
 

ma
ta 

ba
sta

nt
e 

e 

tam
bé

m,
 a 

tot
ur

a 

ma
tou

 e 
co

nti
nu

a 

ma
tan

do
 e 

qu
an

tos
 de

 

nós 

som
os 

a 
fav

or dos tod
os 

os
 

se
nti

do
s mai
s 

vam
os fala

r 

ou
tra

s 

coi
sas

 que ma
ta 

tam
bé

m,
 

fom
e 

a 
fom

e 

ma
ta 

é o 
go

ve
rno

 o 
pe

sso
al tem 

ap
oia

do
 o 

go
ve

rno
 

Lul
a, eu

 
de

ten
do

 a 
vida

 a 
vid

a 

ple
na em

 a 
gen

te não 

pod
ia 

vot
ar em

 

algo
 em

 

en
ten

de
r 

o 
que 

a 
gen

te 

est
ari

a 

vo
tan

do
. 

Ent
ão não 

ser 

vo
tad

o com
 

tan
ta 

pre
ssa

 

ass
im

, 

en
tão

 por isso
 

que eu
 

na
qu

ele
 

mo
me

nto
 

ach
ei que 

foi 
dis

cu
tid

o aqu
i e eu

 
fui um

 

dos 

ve
re

ad
or

es
 que 

qu
es

tio
ne

i 

a 
qu

es
tão

 do
 

re
qu

er
im

en
to

 

ac
om

pa
nh

ara
m

 a
 

ses
são

 

pa
ssa

da
 e se

 
não 

ac
om

pa
nh

ar 

de
po

is 

ac
ab

ara
m 

sab
en

do
 que co
isa

s par
a 

fre
nte

 

en
täo

 tem que ter ess
a 

dis
cu

ssã
o sim

, 

pr
ov

av
elm

en
te 

alg
un

s de
 

voc
ês 

im
po

rta
r se

 
hoj

e às
 

vez
es est
á na

 
mão 

do
 

su
pr

em
o 

é 
po

rqu
e 

o 
leg

isl
ati

vO
 não 

lev
ou 

as
 

nes
se 

mo
me

nto
, aí

 
eu

 

ac
red

ito
 

tÉn
ha que ter ess

a 

dis
cu

ssã
o sim

, não 

po
de

mo
s se

 

ve
re

ad
or

a Bia 

co
leg

as
 

ve
re

ad
or

es
 

es
pe

ci
al

m
en

te
 a 

vo
cês

 que 

vie
ram

 nos 

pr
es

tig
iar

 Com 

a 
pa

lav
ra 

o 
ve

rea
do

r 

Cl
au

de
m

ir 

Ch
ave

s que 

sau
do

u 

o 
sen

ho
r 

pr
es

id
en

te,
 a que não 

pr
ec

isa
va

 

est
ar 

dis
cu

tin
do

 

sob
re isso

 

aqu
i e 

sou 

fav
or

áv
el ao

 
re

qu
er

im
en

to
. 

O
 

ve
re

ad
or

 

Ba
sso

 que 

ag
ra

de
ce

u 

a 
pr

es
en

ça
 de

 
tod

os 

nes
sa cas

a com 

a 
cau

sa 

inj
us

ta né
 

faz
en

do
e 

ag
rad

eç
o 

a 
pre

sen
ça

 de
 

tod
os 

e 
sou 

fav
orá

ve
l a

o 

req
ue

rim
en

to.
 Com 
a 

pa
lav

ra tem
os 399 

m
un

icí
pi

os
 no

 
Pa

ran
á 

5.5
70

 no
 

Bra
sil ea

 
no

ssa
 

pa
rte

 em
 

Re
ale

za
 nós 

es
tam

os
 

ha
bi

ta
nt

es
 em

 

Re
ale

za
, nós 

som
os um

 

pov
o de

 
qu

ali
da

de
. E

u 
sou filh
o 

de
ssa

 

ter
ra nós 

cr
im

in
os

os
 

qu
ere

m que 

co
loq

ue
m

 o 
ab

or
to

 

leg
ali

za
do

 

isso
 é 

cri
me

. Nós 

tem
os 

19
 

mil 

o 
que eu

 
ma

is m
e 

or
gu

lho
 é 

qu
an

do
 eu

 

sou 

ch
am

ad
o de

 
pai,

 e 
diz

er hoj
e que 

alg
un

s 

di
fic

ul
da

de
s 

for
am

 

tra
ns

fo
rm

ad
as

 em
 

ale
gr

ia,
 

hoje
 são 

ch
am

ad
os

 de
 

vá
rio

s 

no
me

s, mas 

sou pai de
 

uma fill
ha 

m
ar

av
ilh

os
a que 

mu
ita

s 

vez
es 

tiv
em

os
 

di
fic

ul
da

de
s, mas 

tod
as 

as
 

cri
me

 e 
ter que 

diz
er que 

pe
sS

oa
s 

qu
ere

m 

le
ga

liz
ar

 um
 

cri
me

. Vai 

faz
er 13

 
ano

s que 

eu
 

ac
re

di
to

 

que um
 

ser 

hu
m

an
o 

co
ns

ig
a 

faz
er diz
er que 

o 
ab

or
to

 não 

é 
cr

im
e,o

 

ab
or

to
 é 

pa
lav

ra 

o 
ve

re
ad

or
 

M
an

ec
o hoj
e 

ten
do

 que 

vo
tar

 

com
o foi 

co
m

en
ta

do
 ali eu

 

não 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

MU
NI

CI
PA

L D
E

 

Bar
ão do

 
Rio 

Bra
nco

, 

350
7 

| 
Re

ale
za-

PR
 | 

CNP
J 

00
.45

2.8
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/00
01

-89
 

Re
ale

za
 

ess
a 

cas
a de

 
leis

 é 
fa

vo
rá

ve
l 

a 
ess

a 

mo
ção

. 

Ob
rig

ad
o Sr. 

Pr
es

id
en

te
. Com
 

a com
 

ce
rte

za
 o 

pr
es

id
en

te
 o 

di
re

to
r vai 

en
ca

m
in

ha
r ao

 

Se
na

do
 

Fe
de

ra
l que aq

ui em
 

ve
re

ad
or

es
 

pel
o 

me
no

s 

an
ali

sa
r 

e 
ten

ho
 

ce
rte

za
 

que 

ne
nh

um
 

ve
re

ad
or

 ia
 

ser 

co
ntr

a, 

e 

vo
tan

do
 

ma
is 

o 
pr

es
id

en
te

 

ret
iro

u 

o 
re

qu
er

im
en

to
 

par
a que 

tiv
es

se
 

tem
po

 por nos 

lig
ei

rin
ho

 nos SÓ
 

tin
ha

 20
 

m
in

ut
os

 

an
tes

 

par
a 

an
ali

sa
r 

e 
sab

er 

o 
que 

a 
ge

nte
 

es
tar

ia se
gu

nd
a 

pa
ss

ad
a ele vei
o 

com
o 

re
qu

er
im

en
to

 

par
a os

 
ve

re
ad

or
es

, mas 

com
o foi tão 

ve
re

ad
or

es
. Com
 

a 

pa
lav

ra 

o 
ve

re
ad

or
 

Be
nto

 

pa
ra

bé
ns

 
Do

uto
r 

A
lex

an
dr

e que 
na

 

Co
sta

 
Ju

nio
r que diz:

 o 
re

qu
er

im
en

to
 

est
á em

 

di
sc

us
sã

o.
 A

 
pa

lav
ra com 

os
 

se
nh

or
es

 

o 
seu fim 

o 
seu 

tér
m

in
o 

na
tu

ra
l. Com

 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pr

es
id

en
te

 

M
an

oe
l 

Ar
ilto

n D
e 

So
uza

 

as
 

no
ssa

s 

vo
zes

 não 
é 

sem
pre

 que 

a 
vid

a 

es
tiv

er 

am
ea

ça
da

 

de
sde

 a 
sua 

Co
nc

ep
çã

o até m
an

ter
 de

 
pé

 

dia
nte

 

de
ssa

 

sit
ua

çã
o que 

é 
gr

ita
nt

e 

e 
que nós 

tem
os 

co
rag

em
 de

 
lev

an
tar

 dia
nte

 

des
sa 

sit
ua

çã
o que est
á 

ac
on

tec
en

do
. 

En
tão

 

pe
ns

am
os

 a 
Deu

s que 

aju
de 

a 
nos 



R
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Br
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M
cm

vr
ea

lez
a 

@
gm

ail
.co

m 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r ag
ra

de
cim

en
to

 

es
pe

cia
l 

tod
as 

as
 

pe
sso

as aqu
i 

pr
es

en
tes

, 

pa
sto

res
 

no
sso

 

Pá
roc

o 

e a 

Ar
ilto

n D
e 

So
uza

 

Co
sta

 

Jun
ior

 que diz:
 

an
tes

 de
 

pa
ssa

r 

a 
vo

taç
ão

 

qu
eri

a 

faz
er um

 

ter
ra Bia não vai ter 

for
ça para

 

seg
uir

 em
 

fre
nte

. Com 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pr

es
ide

nte
 

Ma
no

el 

do
 

pov
o 

br
as

ile
iro

 e 
tam

bé
m 

do
 

nos
so Deu

s 

tod
o 

po
de

ro
so

, que isso
 já

 
tá

 
cai

nd
o por 

mo
me

nto
 

im
po

rta
nte

 

sob
re 

a 
leg

ali
za

çã
o ou

 
não do

 
ab

ort
o 

e 
cre

mo
s na

 
for

ça no
 

pod
er Re
ale

za
. 

Ta
lve

z 

es
tej

a em
 

ou
tro

s 

m
un

icí
pio

s 

tod
as 

as
 

cä
m

ara
s 

da
nd

o ess
e 

ap
oio

 a 
ess

e 

vo
taç

ão
 e 

sur
giu

 

ess
e 

de
ba

te ess
e 

de
ba

te que hoj
e tá

 
aqu

i 

a 
câm

ara
 de

 
ve

re
ad

or
es

 em
 

Co
ns

titu
içã

o 

Fe
de

ral
. 

Po
ssi

ve
lm

en
te foi 

co
loc

ad
o por Deu
s 

na
qu

ele
 

mo
me

nto
 

par
ou 

a diz
er ess
a 

atr
ibu

içã
o não 

é de
 

voc
ês 

atr
ibu

içã
o de

 

voc
ês são 

é 
ser 

Gu
ard

ião
 da

 

país
 

viv
e 

e se
 

não 

tiv
es

se
 

alg
ué

m 

toc
ad

o por Deu
s par
a se

 
lev

an
tar

 

na
qu

ele
 

mo
me

nto
 

e 

vo
taç

ão
 o 

meu 

co
raç

ão
 já

 se
 

ale
gro

u, 

sab
em

os 

do
 

Po
der

 

del
es da

 
de

cis
ão

 em
 

que 

o 

de
vid

o 

est
ar na

 
sem

an
a de

 

pro
va

s mas 

me
sm

o 

ass
im

 

qu
an

do
 

sou
be

 que 

es
tar

ia par
a tod

a 

do
cu

me
nta

çã
o para

 o 
jur

ídi
co

 da
 

câm
ara

 e na
 

seg
un

da
-fe

ira
 não 

est
ive

 na
 

ses
são

 vim 

fal
are

 o 
ass

un
to era 

sob
re 

a 
ADP

F 

42
,fa

lei
 

com ele no
 

do
mi

ng
o 

e na
 

seg
un

da
 

ma
nd

ei fal
an

do
 que 

pr
ec

isa
va

 

fala
r 

co
nti

go
 e eu

 
nem sab

ia 

o 
ass

un
to 

ch
eg

ue
i m

e 

pr
ep

are
i 

e já
 

o 
Al

ex
an

dre
 e no

 
dia 

3 
Al

ex
an

dre
 eu

 
est

av
a em

 

Ta
pe

jar
a do

 

Oe
ste

 

qu
an

do
 m

e 

ligo
u para

 um
 

úni
co bem 

a 
vid

a. Com 

a 
pa

lav
ra 

o 
ve

rea
do

r 

Oz
eia

s 

que
ro 

Ag
rad

ece
r de

 
iníc

io 

vir aqu
i 

est
ou

 

mu
ito feli

z 

e 
em

oc
ion

ad
o aqu

i de
 

sab
er que 

hou
ve uma 

un
ião

 de
 

tod
os 

ter 

tra
zid

o essa
 

pau
ta aqu

i 

para
 nós 

e 
Pa

rab
én

s 

a 
tod

os que 

tira
ram

 um
 

tem
pin

ho
 

para
 que nós 

ser
vim

os
 e 

nós 

est
am

os aqu
i 

para
 

de
fen

de
r 

a 
cau

sa.
 

Pa
rab

én
s 

Al
ex

an
dre

 por 

ve
rd

ad
eir

a 

inv
ers

äo
. 

En
tão

 nós 

tem
os um

 

Deu
s que est
á 

aci
ma

 de
 

tud
o 

e é 
ess

e 

Deu
s 

não se
 

que
r 

pun
ir 

pe
sso

as que 

qu
ere

m 

ma
tar

 

ino
ce

nte
s 

de
ntr

o do
 

ve
ntr

e 

en
tão

 é 
uma ond

e se
 

que
r 

pun
ir 

o 
po

lic
ial

 que em
 

sua 

def
esa

 

pró
pri

a 

aca
ba 

ma
tan

do
 um

 

ba
nd

ido
 e 

cu
sta

s da
 

mo
rte

 de
 

ino
ce

nte
s hoj
e nós 

viv
em

os
 uma 

ve
rd

ad
eir

a 

inv
ers

ão
 de

 

va
lor

es 

que 

sur
giu

 o 
ab

ort
o com 

os
 

fins
 

luc
rat

ivo
s, foi uma 

ins
titu

içã
o que 

luc
rou

 

bil
hõ

es 

as
 

tor
no

 de
 2 

Bi
lhõ

es 

de
 

rea
is ao

 

ano 

m
ata

nd
o em

 

tor
no

 de
 

280 mil 

be
bê

s né
 

de
ssa

 

for
ma

 

clin
ica

 que 

div
ulg

ou
 o 

ab
ort

o 

seg
uro

 

essa
 

Clí
nic

a 

mo
vim

en
tou

 

ap
rox

im
ad

am
en

te em
 

pri
me

iro
s 

ab
ort

os
 a 

pa
rtir

 

dis
so aí

 o 
nom

e 

des
sa 

ati
vis

ta 

é 
M

arg
are

te 

san
ge

r na
 

épo
ca 

a 

bre
ve 

po
ssí

ve
l, 

seg
un

do
 o 

rel
ato

s no
 

ano de
 

191
6 

ati
vis

ta 

fem
ini

sta
 

teve
 

rel
ato

s dos 

VE
RE

AD
OR

ES
 

PO
DE

R 
LE

GI
SL

AT
IV

O 
CA

MA
RA

 
MU

NIC
IPA

L D
E

 

me
nos

 

co
loc

ar 

qua
is são 

a 
bas

e para
 

mim 

pod
er m

e 

po
sic

ion
ar vou 

ten
tar

 ser 

o 
mai

s 

M
arc

ian
o 

com
o eu

 
vou 

ma
nif

est
ar 

co
ntr

a ou
 

a 
fav

or 

des
se 

req
ue

rim
en

to 

eu
pr

ec
iso

 

pelo
 

uni
ram

 

for
ças

 

para
 

mo
str

ar que 

jun
tos

 

som
os mai

s 

for
tes

. Com 

a 
pal

avr
a 

o 
ve

rea
do

r por uma 

cau
sa,

 eo
 

meu 

ag
rad

ec
im

en
to 

é 
ete

rno
 a 

voc
ês 

tam
bém

 que 

vie
ram

 

aqu
i 

e isso
 

me
sm

o 

o 
de

mô
nio

 não vai 

est
ar lá

 
ass

ina
nd

o 

aqu
ilo

 lá. Nós 

est
am

os
 

aqu
i 

lut
an

do
 

vam
os faz
er 

a 
nos

sa 

raz
ão 

tod
os 

os
 

dias
 

par
a 

ess
as par

a que isso
 não 

ac
on

teç
a 

pa
sto

r feto
 não tem voz.
 E

 
se

 
nós não usar

 isso
 não fize
r isso

 

mo
bil

iza
ra 

so
cie

da
de

, 

vam
os ped

ir uma 

cri
an

ça que não tem 

dir
eit

o nós 

som
os 

cre
sci

do
s nós 

pod
em

nos
 e 

tem
os voz já

 
um

 a 
pa

lav
ra 

a 
ve

rea
do

ra Pro
. Bia nós 

est
am

os 

e 
vam

os lut
ar 

sem
pre

 

par
a um

 

dir
eit

o de
 

neg
ra. Ent
äo eu

 
m

e 
rev

olt
o essa

 

que
stã

o da
 

hip
ocr

isia
 não 

pod
em

os ser 
hip

óc
rita

s. Com 

apa
rec

e nad
a em

 

no
tíc

ias
 só

 
ap

are
ce 

qu
and

o 

é 
uma 

mu
lhe

r 

pob
re, 

qu
an

do
é 

a 
me

nin
a 
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m
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m
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al ou
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in
te
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Po
der
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M
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óv

eis
, via 
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o 

vi
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r 
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iv
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em
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M
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-
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Ma
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a 

cau
sa 

é 
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cau
sa tão 

im
po

rta
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e eu
 

não vOu tal
ar 

mu
ito

 que eu
 

m
e tod

as a
s 

en
tid

ad
es

 

po
pu

laç
ão

 em
 

ge
ral

. 

Ob
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o 

tod
os os
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 por ter 
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